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INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento

que engloba diversas características das quais podem ser apresentadas de pessoa para pessoa e

em diferentes níveis de suporte, cujo os principais sintomas são: padrões de comportamento

estereotipados e restritos, rigidez cognitiva e deficit persistente na comunicação e na interação

social (APA, 2022). Atualmente, o número de casos diagnosticados com o TEA vem

crescendo gradativamente, devido a diversos fatores, como mudanças nos manuais de

diagnósticos, aumento da conscientização, informação e detecção precoce, bem como fatores

ambientais e genéticos (Almeida; Neves, 2020; SBP, 2019).

A empatia não refere-se a um único conceito, mas a uma concepção

multidimensional. Davis (1980) propõe que o estudo da empatia seja realizado considerando

seus diferentes componentes, que devem ser analisados separadamente. Diante disso, o

presente estudo busca analisar particularmente a empatia cognitiva, definida como a

habilidade de colocar-se no lugar do outro.

Para Davis (1980), a empatia cognitiva pode ser subdividida em duas dimensões:

tomada de perspectiva, referindo-se a capacidade cognitiva para tentar compreender os
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pensamentos e sentimentos do outro, e fantasia, sendo a habilidade para se identificar ou se

colocar no lugar de personagens fictícios (Blair, 2005; Davis 1980; Hoffman, 2000).

Estudos evidenciam que as crianças com TEA podem desenvolver esse componente

da empatia com dificuldades comparado às crianças neurotípicas (Ortega, 2018; Roza;

Guimarães, 2021). Além disso, pesquisas sobre empatia com crianças com o TEA ainda são

escassas no contexto brasileiro (Roza; Guimarães, 2021). Por essas razões, esse estudo

objetiva avaliar o quanto mães de crianças com autismo e com desenvolvimento típico

percebem que seus filhos manifestam a empatia cognitiva.

METODOLOGIA

Participantes

Participaram da pesquisa 52 mães de crianças com idade entre 8 e 10 anos, sendo 26

mães de crianças diagnosticadas com TEA e 26 mães de crianças com desenvolvimento típico

(DT).

Instrumentos

A coleta de dados foi realizada por meio de dados quantitativos, com o Interpersonal

Reactivity Index (IRI), criado por Davis (1980) e traduzido por Sampaio et al. (2011), versão

adaptada para mães avaliarem a habilidade empática de seus filhos. Este instrumento foi

criado para ser respondido em uma escala tipo likert 5 pontos, sendo 1 representado por “não

descreve bem meu(a) filho(a)” e 5 “descreve muito bem meu(a) filho(a)”. Também, foi

utilizado um questionário sociodemográfico sobre o perfil da mãe, com informações sobre

idade, renda, religião e escolaridade, e sobre o perfil da criança, com informações sobre a

idade, escolaridade, diagnóstico, comorbidades, intervenções terapêuticas, entre outros.

Procedimento

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

com Seres Humanos (CAAE: 58608322.7.0000.5188), seguindo todas as normas. Assim

sendo, após as participantes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE), responderam a entrevista em um ambiente adequado. As aplicações aconteceram em

instituições de ensino e em instituições que realizam intervenções com pessoas com

deficiência, na cidade de João Pessoa, Paraíba.



Como critério de inclusão, participaram da amostra as mães que tinham filhos na faixa

etária de 8 a 10 anos e não tinham dificuldades significativas na comunicação verbal.

Análise de dados

Utilizou-se o software Statistical Package for the Social Science (SPSS), adotando um

nível de significância de p ≤ 0,05. A normalidade dos dados foi verificada por meio do teste

de Shapiro-Wilk. Nesse teste, não confirmou a distribuição normal dos dados nas dimensões

do IRI: tomada de perspectiva (z = 3,752; p = 0,00); fantasia (z = 1,241; p = 0,215). Em

virtude da falta de normalidade dos dados, optou-se por realizar o teste de Mann-Whitney, a

fim de analisar possíveis diferenças na percepção de empatia entre mães de crianças típicas e

mães de crianças autistas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado do teste de Mann-Whitney demonstraram que na amostra analisada

existem diferenças significativas na dimensão da tomada de perspectiva (U = 106,50; p <

0,001; r = 0,54): percepção das mães de crianças com desenvolvimento típico (Média do Rank

= 23,23) versus crianças com autismo (Média do Rank = 16,46). Em contrapartida na

dimensão da fantasia (U = 228,00; p = 0,21; r = 0,18) não foram observadas diferenças

significativas quando comparado a percepção materna de crianças com desenvolvimento

típico (Média do Rank = 24,00) e de crianças com TEA (Média do Rank = 25,69).

Portanto, os resultados encontrados revelam que crianças com TEA apresentam,

conforme a percepção materna, menores níveis de tomada de perspectiva (de compreensão do

estado mental do outro) quando comparadas com crianças com DT. Entretanto, na dimensão

de fantasia, ou seja, na capacidade de colocar-se no lugar de personagens fictícios, não

existem diferenças significativas de crianças com autismo comparadas com crianças com DT,

de acordo com a percepção das mães.

De modo análogo ao presente estudo, uma pesquisa realizada com crianças de 6 a 7

anos com TEA e com desenvolvimento típico constatou-se que, de acordo com a percepção

dos pais e professores, as crianças com TEA apresentaram déficits na empatia cognitiva

comparado com crianças com desenvolvimento típico. Contudo, essa diferença não foi

observada quando a medida utilizada nesse estudo foi o autorrelato dessas crianças, os quais

não indicaram diferenças significativas entre os componentes de empatia avaliados



(Deschamps et al., 2014). Na análise desses autores, a avaliação da empatia com autorrelato

de crianças com TEA pode ser complexa ou inconsistente, sobretudo entre as crianças mais

novas e com maiores níveis de comprometimento, por isso, esses pesquisadores recomendam

que se estude essa temática com seus principais cuidadores (Deschamps et al., 2014), como

aconteceu nesse estudo.

De modo congruente aos dados do presente estudo, os resultados da pesquisa de

Kilroy et al. (2022) também indicaram que crianças autistas apresentam déficits na empatia

cognitiva, especificamente na tomada de perspectiva.

Outros estudos apresentaram que a empatia cognitiva está relacionado a teoria da

mente, na qual refere-se a interpretação dos estados mentais de outra pessoa. Algumas

pesquisas demonstram que as pessoas autistas possuem dificuldades no desenvolvimento

dessa função cognitiva, que é intimamente ligada à tomada de perspectiva (Blair, 2015;

Shamay-Tsoory, 2011).

Diante dos resultados encontrados na presente pesquisa e com base nos resultados de

outros estudos, pode-se afirmar que a empatia é uma habilidade social complexa, que envolve

diferentes componentes (Hoffman, 2000), sendo assim, é importante ponderar que sentir

dificuldade em uma dimensão de empatia (tomada de perspectiva, no caso investigado) não

significa não sentir empatia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente estudo foi alcançado. Foram encontrados resultados análogos à

literatura sobre a empatia cognitiva em crianças com TEA em comparação a crianças típicas.

Espera-se que a presente pesquisa contribua com a comunidade acadêmica, a fim de que seja

realizado outros estudos sobre as temáticas relacionando o TEA e a empatia, com amostras

mais amplas, que considerem as diferentes nuances e especifidades que envolvem o espectro

do autismo. Desse modo, acredita-se que será possível compreender, de forma mais

aprofundada, a empatia cognitiva, o que poderá favorecer o planejamento de intervenções

terapêuticas que contribuam para a promoção de diferentes habilidades sociais.
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